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Introdução: Entre as ações de promoção à saúde, destacam-se os grupos operativos como linha de
cuidado aos indivíduos e coletividades. A hipertensão é uma doença crônica e multifatorial. O diabetes
é um distúrbio metabólico de hiperglicemia persistente. Conforme a microárea, formaram-se grupos,
cada qual iniciando com uma dinâmica em que os usuários respondiam SIM ou NÃO às perguntas
sobre os mitos e verdades da hipertensão e do diabetes, também participando ativamente, seguindo-se
de uma palestra educativa sobre alimentação saudável, o uso correto das medicações e a importância
da atividade física.  Ao final dos grupos, em conjunto com os ACS, foram identificados os pacientes
em vulnerabilidade, aos quais propusemos um porta-medicamento para facilitar a tomada adequada da
medicação. Fizemos ainda dois banners para as palestras. Metodologia: Conforme a microárea,
formaram-se grupos, cada qual iniciando com uma dinâmica em que os usuários respondiam SIM ou
NÃO às perguntas sobre os mitos e verdades da hipertensão e do diabetes, também participando
ativamente, seguindo-se de uma palestra educativa sobre alimentação saudável, o uso correto das
medicações e a importância da atividade física.  Resultados: Após as reuniões os usuários passaram a
entender a necessidade de adotar hábitos alimentares mais saudáveis e a aderir melhor ao tratamento
medicamentoso, buscando no grupo uma maneira de falar sobre os seus problemas. Nesse sentido,
observamos uma menor demanda de crises hipertensivas na unidade. É notório que um dos limitantes
para um bom controle pressórico e glicêmico é o fator financeiro, sendo os participantes do grupo, em
sua maioria, de baixa renda, não conseguindo realizar uma dieta adequada. Conclusão: Percebeu-se o
estabelecimento de um maior vínculo de confiança entre a equipe de saúde e os pacientes, que
estiveram mais envolvidos nas decisões de saúde individual e do grupo, evitando complicações da
hipertensão e do diabetes. Os pacientes estiveram mais envolvidos nas decisões de saúde individual e
do grupo, puderam dividir suas dúvidas e seus medos e adquiriram mais conhecimento sobre suas
doenças.
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